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Mensagem aos participantes e assistidos

Belo Horizonte, junho de 2015.

Senhor participante ou assistido:

Em conformidade com a Resolução do Conselho de Gestão da Previdência Comple-

mentar CGPC nº 23, de 6/12/2006, e respectivas alterações, além das Instruções 

Previc nº 13/2014 e nº 22/2015, a Fundação Libertas apresenta o Relatório Anual 

de Informações 2014 (resumo), que compreende informações importantes sobre 

as principais realizações da entidade no último exercício.

Este relatório divide-se em duas partes. Na primeira, você encontra uma breve ex-

posição acerca da Fundação Libertas, para tornar mais claros os seus objetivos e 

atuação, os órgãos de governança e suas competências, os órgãos de controle e 

supervisão, além dos resultados financeiros, entre outros itens.

Em seguida, serão detalhados o comportamento do seu plano de previdência em 

2014, as principais ocorrências, a evolução da base de dados, os resultados atu-

ariais, financeiros, contábeis e de investimentos, dados sobre os fluxos de paga-

mento de benefícios, da movimentação dos participantes e dados gerais acerca do 

custo e custeio, além dos desafios previstos para os próximos exercícios.

Mais do que uma prestação de contas, buscou-se simplificar e dar acesso a infor-

mações de interesse dos participantes e assistidos. Por meio deste documento, a 

Libertas dissemina dados que possibilitam entender a gestão e o funcionamento 

dos planos de benefícios previdenciais e de saúde aos quais estejam vinculados.

Por fim, de acordo com a legislação, a Libertas informa que o inteiro teor das De-

monstrações Atuariais, Contábeis e de Investimentos relativas a 2014, consolidadas 

e segregadas por plano de benefícios, além dos pareceres do atuário, dos auditores 

independentes e dos órgãos estatutários, entre outros documentos pertinentes, 

estão disponíveis no site da Fundação (www.fundacaolibertas.com.br). Esse conte-

údo está publicado no Menu Principal / Patrimônio e Finanças / Relatório Anual de 

Informações / 2014.

Atenciosamente,

Diretoria Executiva
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Fundação Libertas de Seguridade Social

4 A Fundação Libertas
A Fundação Libertas de Seguridade Social é uma Entidade Fechada de Previdên-

cia Complementar (EFPC), sem fins lucrativos, que tem por objetivos principais a 

criação, administração e execução de planos de benefícios de natureza previdenciá-

ria e assistencial (de saúde), na modalidade de autogestão.

Patrocinadoras
Patrocinadora é a denominação dada aos empregadores (empresas, grupo de 

empresas e entes públicos) que oferecem, e também contribuem para seus em-

pregados ou servidores, planos de benefícios de natureza previdenciária ou assis-

tencial, operado por EFPC. As seguintes empresas patrocinam planos de benefícios 

previdenciários administrados pela Libertas:

CODEMIG - Companhia de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais;

COHAB Minas - Companhia de Habitação do Estado de Minas Gerais;

COPASA/MG - Companhia de Saneamento de Minas Gerais;

Fundação LIBERTAS de Seguridade Social;

IMA - Instituto Mineiro de Agropecuária;

MGS - Minas Gerais Administração e Serviços S/A; e

PRODEMGE - Companhia de Tecnologia da Informação do Estado de Minas Gerais.
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Governança Corporativa
A Fundação Libertas possui um Estatuto, que define seus objetivos, a composi-

ção dos órgãos colegiados, estrutura organizacional e aspectos ligados ao patrimô-

nio e planos de custeio, entre outros itens. Tem por base as Leis Complementares 

nº 108 e nº 109, de 29/5/01, e normas específicas do Conselho Nacional da Previ-

dência Complementar (CNPC), Superintendência Nacional da Previdência Comple-

mentar (Previc) e Conselho Monetário Nacional (CMN).

A estrutura de gestão e governança da Libertas é composta pelo Conselho De-

liberativo, pela Diretoria Executiva e pelo Conselho Fiscal, órgãos autônomos que 

têm composição, competência e funcionamento definidos no Estatuto e no Re-

gimento Interno. Em atendimento à legislação, o Regimento tem por finalidade 

definir, estruturar e explicitar a forma de composição, o funcionamento e a orga-

nização referentes às atividades desempenhadas pelos membros desses órgãos, 

envolvendo forma de acesso aos respectivos cargos, mandatos e reuniões.

Conselho Deliberativo

O Conselho Deliberativo é a instância máxima da estrutura organizacional da 

Fundação, responsável pela definição da política geral de sua administração e 

dos planos de benefícios de natureza previdenciária e assistencial, administrados 

pela Fundação. Possui composição paritária, com 6 (seis) membros, entre repre-

sentantes designados pelas empresas patrocinadoras e eleitos pelos participantes 

e assistidos. O voto de Minerva é do presidente do Conselho, eleito entre os repre-

sentantes indicados pelas patrocinadoras.

Diretoria Executiva

A Diretoria Executiva é o órgão responsável pela administração da Libertas e 

possui 3 (três) membros, cuja forma de composição e mandato estão previstos 

no Estatuto. Cabe à Diretoria Executiva precipuamente fazer executar as diretri-

zes fundamentais e cumprir as normas gerais baixadas pelo Conselho Deliberativo, 

dentro dos objetivos por ele estabelecidos.

Conselho Fiscal

Já o Conselho Fiscal é o órgão de controle interno e é responsável pela fiscaliza-

ção e acompanhamento da gestão econômico-financeira da Fundação. Também 

possui composição paritária, com 4 (quatro) membros, entre representantes desig-

nados pelas patrocinadoras e eleitos pelos participantes e assistidos. No Conselho 

Fiscal, é o presidente do órgão, escolhido entre os membros eleitos pelos partici-

pantes, que detém o voto de Minerva.
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Fundação Libertas de Seguridade Social

Comitê de Investimentos - Com o objetivo de assessorar a Diretoria Executiva, 

e alinhada às melhores práticas de governança corporativa, a Libertas instituiu o 

Comitê de Investimentos, que é responsável por analisar e fundamentar a decisão 

sobre os investimentos da Fundação. Isso torna o cumprimento das políticas de 

investimentos mais assertiva, eficaz e eficiente, pois a análise dos mercados finan-

ceiro e de capitais e também dos impactos e afetações nos planos de benefícios é 

realizada de forma conjunta.

Compõem o Comitê de Investimento os diretores da Fundação, o gerente Finan-

ceiro e de Investimentos, o gerente de Planejamento e Controles Internos e o ge-

rente Contábil e Tributário, além dos coordenadores de Investimentos e de Atuária. 

Órgãos de Supervisão

Os principais órgãos de supervisão da Libertas são a Previc, para os assuntos 

relativos à instituição e manutenção de planos de caráter previdenciário, o Banco 

Central e a Comissão de Valores Mobiliários (CVM), para matérias relacionadas à 

gestão de investimentos, sendo as principais normas emanadas do CNPC e CMN. 

Compete à Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) a regulação do setor 

de planos de saúde, o que envolve a criação de normas, o controle e a fiscalização.

Planos Previdenciais
Em 31 de dezembro, a Libertas administrava 13 planos previdenciais vinculados 

às suas patrocinadoras, que ofereciam proteção previdenciária a 22.574 partici-

pantes e assistidos.

6
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Benefício Definido (BD) Contribuição Definida (CD) Saldado (BD)

Gráfico 1 - Planos de Benefícios por modalidade

Fonte: Fundação Libertas/GEPRE
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7Tabela 1 - Número de participantes e assistidos por tipo de plano

Planos
Previdenciais

Codemig

CDI

CodemigPrev

Cohab Minas

Cohab Saldado (BD)

CohabPrev

Copasa

Copasa BD

Copasa Saldado (BD)

Novo Plano Copasa (CD)

Fundação Libertas

IMA

MGS

Prodemge

Prodemge BD

Prodemge Saldado (BD)

ProdemgePrev

Total

Ativos e
Autopatrocinados

16

67

36

99

108

1.668

10.943

106

222

4.496

13

10

926

Em Benefício

30

25

35

—

196

1.616

519

27

8

461

9

150

107

 
Pensionistas

13

5

20

—

108

365

137

7

1

—

6

12

7

 
Total

59

97

91

99

412

3.649

11.599

140

231

4.957

28

172

1.040

22.574

Assistidos

Fonte: Fundação Libertas/GEPRE
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Fundação Libertas de Seguridade Social

Tabela 4 - Despesas financeiras assistenciais (em R$)

Tipo

Procedimentos

Internações

Despesa total

2014

16.202.285,37

15.269.885,83

31.472.171,20

2013

15.434.852,77

13.223.670,48

28.658.523,25

2012

13.945.995,98

14.317.455,28

28.263.451,26
Fonte: Fundação Libertas/GEASI/COASS

Tabela 2 - Quantidade de Vidas

Planos

Ex-Minascaixa

Fundação Libertas

Prodemge

Total

2014

7.865

350

2.438

10.653

2013

9.092

374

2.451

11.927

2012

9.630

379

2.454

12.463
Fonte: Fundação Libertas/GEASI/COASS

Fonte: Fundação Libertas/GEASI/COASS

Tabela 3 - Processamentos realizados

Tipo

Guias Médicas

Procedimentos

Internações

2014

113.368

366.972

2.358

2013

119.579

376.356

2.705

2012

127.242

385.093

3.211

Planos de Saúde
A Fundação Libertas opera 3 planos de saúde, sem finalidade lucrativa, regis-

trados na ANS sob o nº 37.821-6. Os planos são de autogestão, uma vez que foram 

instituídos pelas próprias patrocinadoras para dar assistência a seus empregados. 

A abrangência é estadual e obedece integralmente ao Rol de Procedimentos e 

Eventos em Saúde definidos pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS.

Nossa rede de credenciados em Minas Gerais é composta por 2.165 prestadores 

de serviços (médicos, hospitais, clínicas, laboratórios), sendo 737 em Belo Horizon-

te e 1.412 no interior do estado. Veja os números relativos aos planos de saúde 

operados pela Libertas: 
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Relacionamento com Participantes
No ano de 2014, a Gerência de Cadastro e Relacionamento com o Participante 

(GECER) realizou um total de 84.792 atendimentos a participantes dos planos pre-

videnciais e assistenciais. Entre as principais demandas, destaque para: emprésti-

mos, orientações quanto a regulamentos, requerimento de benefícios e autoriza-

ções de procedimentos médicos.

Ressalte-se que a Libertas e, em especial, a equipe da GECER têm o compro-

misso de prestar o melhor atendimento possível a participantes e beneficiários, 

oferecendo-lhes informação de qualidade para subsidiar sua tomada de decisão, 

além de apoiá-los em suas necessidades previdenciárias e de saúde, razão de ser 

da Fundação. 

Acompanhamento a beneficiários por equipe multiprofissional

Com o objetivo de prover ao grupo familiar o conforto e a segurança nos mo-

mentos de dificuldade, auxiliando-o dentro dos limites regulamentares, a Libertas 

realiza acompanhamento de beneficiários internados e/ou em assistência domici-

liar por equipe multiprofissional (médico, enfermeira, assistente social, psicóloga, 

além de técnicos da Gerência Assistencial). Em 2014, foram realizadas 75 visitas 

hospitalares e 37 visitas domiciliares, além de monitoramentos telefônicos. 

Gráfico 2 - Quantidade de atendimentos prestados

Fonte: Fundação Libertas/GECER/COCER

76.912 77.318

84.792

2012 2013 2014

9
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Fundação Libertas de Seguridade Social

Fonte: Fundação Libertas/GECER/COCER

Tabela 5 - Atendimentos prestados em 2014
Tipo

Atendimento telefônico (0800 704 3700)

Atendimento presencial (plano previdencial, empréstimos e cadastro)

Atendimento presencial (plano de saúde)

Autorização de Procedimento Médico (fax, e-mail e presencial)

Total

Qtde.

54.969

8.962

2.537

18.324

84.792

10

Ouvidoria
Canal de comunicação independente, a Ouvidoria da Libertas foi criada em 1998 

e desempenha papel importante no diálogo da Fundação com seus diversos públi-
cos, em especial, participantes e assistidos. Em 2014, ocorreram 268 manifesta-
ções, assim distribuídas:

31%

48%

1%
9%

8%

3%

Previdencial

Assistencial

Empréstimo

Financeiro

Atendimento

Institucional

Fonte: Fundação Libertas/Ouvidoria

Fonte: Fundação Libertas/GECER/COCER

Gráfico 3 - Atendimentos prestados em 2014

65%
10%

3%

22%

Atendimento telefônico                                                                        
(0800 704 3700)

Presencial (plano previdencial, 
empréstimos e cadastro)

Presencial (plano de saúde)

Autorização Procedimento 
Médico (fax, e-mail e 
presencial)

Gráfico 4 - Ouvidoria - Manifestações distribuídas por assunto
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Fatos Relevantes
A gestão de uma EFPC é, por natureza, gestão de riscos, seja por sua ativida-

de de administradora de planos de benefícios previdenciários ou de assistência, 

seja pelo conjunto dos riscos administrados (atuarial, financeiro, de governança, 

de investimentos, jurídicos e operacionais). Tal situação evidencia a necessidade 

de uma gestão altamente qualificada e envolvida com a resolução, mitigação e con-

trole de riscos e, ao mesmo tempo, direcionada e com foco nos seus participantes 

e beneficiários. A seguir, relatamos os principais eventos, fatos e ocorrências que 

impactaram a Libertas e os planos por ela administrados.

Plano MinasCaixa - Sem a figura da patrocinadora, liquidada extrajudicial-

mente em 1991, o Plano Previdencial dos ex-servidores da MinasCaixa passou a 

registrar, ao longo dos anos, desequilíbrio técnico relevante, de ordem estrutural. 

Tal situação, agravada nos últimos exercícios, culminou nas Portarias Previc nº 87 e 

nº 88, de 21/2/14 (publicadas no Diário Oficial da União em 24/2/14), com a decre-

tação da liquidação extrajudicial do Plano e a nomeação de Carlos Marcos Soares 

Durães para exercer a função de seu administrador especial, respectivamente.

Após meses de estudos e avaliações, com apoio técnico especializado e ope-

racional da Libertas, e negociação entre a Administração Especial do Plano e o 

Governo do Estado de Minas Gerais, foi sancionada a Lei nº 21.527, publicada em 

17/12/14, no Diário Oficial de Minas Gerais, que, entre outras matérias, autorizou 

o Estado a assumir o pagamento dos proventos mensais aos 460 aposentados e 

pensionistas remanescentes do Plano. Em contrapartida, o Estado assumiu o pa-

trimônio final do plano, de R$ 209 milhões, à época. Para a Libertas, a solução 

encontrada foi resultado de um esforço técnico coletivo e de grande alcance social, 

pois assegurou a continuidade dos pagamentos mensais aos aposentados e pensio-

nistas vinculados ao Plano.

Novo Estatuto - Por meio da Portaria nº 299, de 17/6/14, a Previc aprovou as 

alterações propostas para o Estatuto da Libertas. As principais alterações no texto 

estatutário referem-se a questões ligadas ao aprimoramento e padronização de 

redação e ajustes para a aplicação de texto à legislação.

Eleições para os Conselhos - Por meio do voto direto, participantes e assisti-

dos escolheram novos integrantes para os Conselhos Deliberativo e Fiscal da Liber-

tas. Realizadas por meio eletrônico, as eleições resultaram no preenchimento de 

3 vagas do Conselho Deliberativo e 2 vagas do Conselho Fiscal. A posse dos novos 

conselheiros, que têm mandato de 4 anos, foi realizada em 11 de novembro.

11



Re
la

tó
ri

o 
A

nu
al

 d
e 

In
fo

rm
aç

õe
s 

- R
A

I 2
01

4

Fundação Libertas de Seguridade Social

Tabela 6 - Recadastramento de Assistidos em 2014

Fonte: Fundação Libertas/GECER/COCER

Patrocinadoras

Codemig (Plano CDI)

Codemig

Cohab Minas

Copasa

Fundação Libertas

IMA

MGS

Prodemge

Total

Nº Assistidos

40 

29

53

2.888

32

8

472

134

3.656

Recadastrados

40 

29

53

2.819

32

8

452

134

3.567

%

100% 

100%

100%

98%

100%

100%

96%

100%

Recadastramento

Com o objetivo de obter maior controle sobre seus registros, evitando-se, inclu-

sive, o pagamento indevido de benefícios, a Libertas realizou o recadastramento 

dos assistidos (aposentados e pensionistas) de todos os planos de benefícios no 2º 

semestre de 2014, totalizando 3.656 procedimentos. Esse recadastramento obri-

gatório possibilita à Fundação oferecer uma prestação de serviços mais segura e 

ágil, por meio de uma comunicação mais atuante com os assistidos, especialmente 

acerca de seus direitos e deveres para com o respectivo plano de benefícios.

Como resultado direto do recadastramento, foram suspensos 69 benefícios de 

assistidos vinculados aos planos da Copasa e 20 relativos ao Plano da MGS. A Fun-

dação ainda aguarda o pronunciamento dessas pessoas que não atenderam à atu-

alização de seus registros cadastrais.

Assim, com o recadastramento, a Libertas torna mais eficiente a gestão dos pla-

nos de benefícios previdenciais e respectivos patrimônios.

Principais Prestadores de Serviço
Durante o exercício de 2014, para a execução das suas atividades, a Libertas 

contou com a prestação de serviços técnicos especializados das seguintes em-

presas:

Avaliação Atuarial dos Planos Previdenciais: Gama Consultores Associados;

12
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Avaliação Atuarial dos Planos de Assistência à Saúde: Rodarte Nogueira Consul-

toria em Estatística e Atuária;

Auditoria das Demonstrações Contábeis: Baker Tilly Brasil MG Auditores Inde-

pendentes;

Consultoria Financeira e de Riscos: RiskOffice;

Administração Centralizada de Custódia Fiduciária: BEM DTVM – Bradesco; 

Gestores de Recursos de Renda Fixa: Bradesco, Itaú e Santander; 

Gestores de Recursos de Renda Variável: Sulamérica e HSBC;

Sistemas Integrados de Gestão Previdencial e Assistencial: ADSPrev;

Acompanhamento de processos de natureza tributária: Junqueira de Carvalho e 

Murgel Advogados Associados.

Investimentos
A carteira de investimentos da Libertas totalizou em 31 de dezembro de 2014 

R$ 2,3 bilhões de reais, distribuída em cinco segmentos de alocação, de acordo 

com a necessidade dos planos previdenciais e assistenciais e conforme a legis-

lação.

Fonte: Fundação Libertas/GEFIN/COINV

Gráfico 5 - Composição da Carteira de Investimentos R$ 2,3 bilhões

13
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Fundação Libertas de Seguridade Social

Percebe-se, de 2011 a 2014, um crescimento da carteira total na ordem de 

R$ 431 milhões (23%), resultante da acumulação de contribuições, deduzidos os 

pagamentos de benefícios e despesas administrativas, e somadas as rentabilida-

des dos investimentos.

A Libertas, na gestão dos recursos, avalia as particularidades de cada plano de 

benefícios, adequando políticas e carteiras de forma que, no processo de seleção 

dos investimentos, sejam identificadas as melhores opções. Nessa avaliação, con-

sideram-se a liquidez e a solvabilidade dos investimentos, a relação risco/retorno 

como premissa principal, bem como um amplo processo de mapeamento, controle 

e mitigação dos riscos.

A tabela 7 apresenta, de forma resumida, as alocações realizadas com objetivo 

de auferir o melhor resultado adequado ao risco, através de diversificação que 

atenda aos compromissos de curto, médio e longo prazos de cada um dos planos.

14

Gráfico 6 - Evolução dos Investimentos (em R$ bilhões)

Fonte: Fundação Libertas/GEFIN/COINV

Gráfico 7 - Distribuição dos Investimentos entre as modalidades de planos
(em R$ milhões)

Fonte: Fundação Libertas/GEFIN/COINV
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Na tabela 7, observa-se a diversificação da alocação dos investimentos da Fun-

dação Libertas nos cinco segmentos: Renda Fixa, Renda Variável, Investimentos 

Estruturados, Imóveis e Empréstimos aos Participantes. A predominância da car-

teira de investimentos da Fundação é no segmento de Renda Fixa, com 74,9% dos 

recursos, em uma carteira de títulos públicos federais que possuem rendimentos 

atrelados a índice de inflação somada a uma taxa de juros. Esses títulos funcionam 

como um colchão de segurança, proporcionando à carteira maior garantia e con-

trole sobre os riscos inflacionários, ao mesmo tempo que ajudam na composição 

do fluxo de pagamento de benefícios, pois pagam os juros semestralmente.

Nos demais segmentos, a Fundação visa obter ganhos diferenciados, reduzir a 

concentração e buscar retornos superiores à Renda Fixa no médio e longo prazo. 

Dessa forma, a diversificação visa proteger o patrimônio dos planos e prover retor-

nos em mercados mais qualificados.

Rentabilidade total e por segmento da entidade

A Libertas apresenta, a seguir, a rentabilidade auferida em diferentes períodos, 

tanto da carteira total como por segmento de aplicação. O objetivo é de possibilitar 

15
Tabela 7 - Diversificação dos Investimentos (em R$ milhões)

Fonte: Fundação Libertas/GEFIN/COINV
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Fundação Libertas de Seguridade Social

a comparação com as metas de retorno estabelecidas em suas Políticas de 

Investimentos e com os principais índices de referência do mercado (benchmarks), 

cujas descrições são:

IPCA + 4,50% aa:
índice referência 

adotado p/ planos 
de Contribuição 

Definida

TMA ¹ : Taxa 
Máxima Atuarial, 

de acordo com 
a Resolução 

CNPC nº 9, de 
29/11/2012

Rentabilidade 
Estimada das 

EFPCs: resultado 
do consolidado 
estatístico da 

Abrapp/Sindapp ²

CDI: taxa de 
referência para 

aplicações 
financeiras de 

Renda Fixa

IMA-B: índice 
que mede a 

rentabilidade 
do conjunto de 

NTN-B³

IBOVESPA: 
principal índice de 
bolsa. É composto 
pelas ações mais 

negociadas no 
mercado

IBRX: índice de 
referência para 

ações de empresas 
mais negociadas 

e com maior valor 
de mercado

ObservaçõesObservações:

1 - TMA: a TMA reflete a maior meta atuarial permitida pela legislação nos períodos analisa-
dos, ou seja, de 2010 a 2012 foi de INPC + 6%, de 2013 foi de INPC + 5,75% e para 2014 foi 
de INPC + 5,5%. 
Meta Atuarial: taxa de desconto utilizada pelo atuário para apuração do valor presente das 
obrigações futuras assumidas pelo plano. Essa taxa serve de parâmetro para a gestão dos 
investimentos, na busca pela melhor aplicação dos recursos.
2 - Rentabilidade Estimada das EFPCs: resultado do consolidado estatístico da Abrapp/Sinda-
pp, conforme Revista Fundos de Pensão - edição nº 398, de maio/junho/2015.
3 - NTN-B (Notas do Tesouro Nacional - série B): título público indexado ao IPCA + uma taxa  
de juros preestabelecida.

16

Gráfico 8 - Rentabilidade Consolidada dos Investimentos da Libertas (em %)Gráfico 8 - Rentabilidade Consolidada dos Investimentos da Libertas (em %)

Fonte: Fundação Libertas/GEFIN/COINV
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Gráfico 9 - Rentabilidade dos Investimentos - Renda Fixa - Libertas (em %)

Fonte: Fundação Libertas/GEFIN/COINV

Gráfico 10 - Rentabilidade dos Investimentos - Renda Variável - Libertas (em %)

Fonte: Fundação Libertas/GEFIN/COINV

Gráfico 11 - Rentabilidade dos Investimentos Estruturados - Libertas (em %)

Fonte: Fundação Libertas/GEFIN/COINV
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Na observação dos gráficos é possível perceber que o desempenho da Libertas, 
no consolidado dos últimos cinco anos, superou os índices de referência utilizados 
como parâmetro para medição de seu desempenho. Já nos resultados mais recen-
tes, em alguns casos, a performance da gestão não atingiu os objetivos. Essa aná-
lise é muito importante, pois deixa evidente o benefício da gestão de longo prazo 
dos recursos, ou seja, mesmo que, no mês a mês ou no ano a ano, os resultados 
não se mostrem aderentes aos objetivos traçados, é importante que a avaliação 
seja feita em janelas de tempo que permitam refletir o desempenho de longo prazo 
das escolhas realizadas pela equipe de gestão da Fundação.

A Libertas, anualmente, revisa as Políticas de Investimentos, buscando sempre 
verificar a aderência das aplicações dos recursos à demanda de cada plano, dadas 

as particularidades relacionadas à necessidade de liquidez de curto, médio e longo 
prazo. Essa avaliação é feita pela equipe interna, com apoio de consultoria especia-

18
Gráfico 12 - Rentabilidade dos Investimentos - Imóveis - Libertas (em %)

Fonte: Fundação Libertas/GEFIN/COINV

Fonte: Fundação Libertas/GEFIN/COINV

Gráfico 13 - Rentabilidade dos Investimentos - Empréstimo a Participantes
Libertas (em %)
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lizada, e é encaminhada para análise e aprovação do Conselho Deliberativo. 

Aprovadas as diretrizes que nortearão a gestão dos recursos, a Fundação, atra-
vés de seu Comitê de Investimentos, monitora o mercado financeiro e avalia as 
oportunidades que podem agregar rentabilidade, porém, sempre com foco na me-
lhor relação risco/retorno.

Ressalte-se que, das variáveis observadas na elaboração e execução das Políticas de 
Investimentos, a mais importante é a visão de longo prazo. Isso porque tal premissa é 
a que melhor caracteriza a vantagem da gestão de um plano previdenciário, ou seja, 
quanto maior o prazo de uma aplicação melhor o retorno esperado. De toda forma, é 
preciso entender que muitas vezes as aplicações trazem oscilações no curto e médio 
prazos, que devem ser enfrentadas com a gestão adequada, pautada em controle acu-
rado dos riscos. Dessa forma, a tendência é de que os resultados sejam satisfatórios.

Despesa Administrativa 
As despesas administrativas da Libertas representam todo o esforço de estrutu-

ra, de pessoal, de serviços, de atendimento legal, de conhecimento e de atenção 
para a gestão, administração e organização dos planos administrados para partici-
pantes e assistidos e são registradas em três níveis de controle:

•	 Gestão Previdencial

•	 Gestão de Investimentos

•	 Gestão Assistencial 

Obs.: As despesas relacionadas à Gestão Assistencial são reembolsadas integralmente 

pelos Planos Assistenciais da Fundação e totalizaram R$ 6.866 mil no exercício de 2014.

O acompanhamento é feito por meio do “Plano de Gestão Administrativa - PGA”, 
de forma que os registros das despesas administrativas são consolidados em confor-
midade com regulamento próprio aprovado pelo Conselho Deliberativo da Fundação. 
Na tabela 8 são demonstradas as Despesas Administrativas consolidadas da Libertas.

A movimentação do Plano de Gestão Administrativa abrange, além das despesas 
administrativas, a reversão de recursos aos Planos Previdenciários, o reembolso 
dos Planos Assistenciais, as Receitas Administrativas decorrentes da cobrança da 
Taxa de Carregamento ou da Taxa de Administração, as Receitas Diretas e o Resul-
tado dos Investimentos do próprio PGA.

As sobras ou insuficiências decorrentes dessa movimentação patrimonial são 
alocadas ou revertidas do Fundo Administrativo, que é controlado para cada Plano 
de Benefício Previdencial. Em dezembro de 2014, o saldo final do Fundo Adminis-
trativo consolidado era de R$ 7.541 mil (R$ 10.873 mil em 2013).

19
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Tabela 8 - Despesas Administrativas do exercício de 2014 (em R$ mil)

Além das despesas descritas nessa tabela, ocorreu, no exercício de 2014, o re-

conhecimento de Provisões para Crédito de Liquidação Duvidosa de ativos regis-

trados no PGA, no valor total de R$ 1.169 mil. Também no exercício de 2014, foram 

revertidos recursos do PGA para Planos de Benefícios Previdenciários no montante 

de R$ 5.954 mil, que representam, na maioria dos casos, ingresso de novas receitas 

para o Plano Previdencial, com a consequente melhoria na formação da poupança 

previdenciária dos participantes.

Nota: O reflexo das Despesas Administrativas nos Planos de Benefícios Previ-

denciários é observado no registro do Custeio Administrativo, que será detalha-

do em item específico deste Relatório Anual de Informações.

20

Fonte: Fundação Libertas/GECOT
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21Desafios e Oportunidades para a Libertas

A Fundação Libertas completa 38 anos em 2015, e a principal missão dessa jo-

vem senhora é cuidar da vida de seus participantes e de seus beneficiários. Com 

foco de atuação em duas áreas de grande complexidade — Previdência Comple-

mentar e Planos de Saúde —,  espera-se, para os próximos anos, o enfrentamento 

dos seguintes desafios e oportunidades:

1 - Equilíbrio de Longo Prazo – Nos últimos quatro anos todos os participantes 

dos planos administrados pela Libertas têm vivenciado os impactos decorrentes da 

busca de equilíbrio nos planos, ora sendo chamados a maiores contribuições, ora 

para redimensionarem a cobertura dos benefícios. A migração dos planos  de Be-

nefício Definido (BD) para os de Contribuição Definida (CD), assim como o aumento 

da contribuição para os planos de saúde também demonstram essa situação;

2 - Aumento na Expectativa de Vida – Estamos vivendo mais e melhor. Embora nós, 

mineiros, sempre tivemos casos de pessoas centenárias em nossas famílias, agora 

será necessário tratar dessa realidade de forma mais abrangente, o que irá exigir es-

tudos e cuidados atuariais de forma a garantir essa maior longevidade com qualidade;

3 - Qualificação e Formação – Gerir entidade de previdência já é, por si só, um 

grande desafio, que não pode prescindir de um conhecimento multifacetado e 

qualificado em várias áreas: atuarial, contábil, financeira, gerencial, legal, previ-

denciária etc. Agora, imaginem essa mesma necessidade gerindo também planos 

de saúde. O desafio do conhecimento, da formação e da qualificação de profissio-

nais, dirigentes e conselheiros da Libertas é um dos mais prementes;

4 - Mudança nas relações de trabalho – É comum depararmos em nossas empre-

sas com a existência de vários grupos distintos: questões de gênero, de formação, 

de áreas de atividades, de maiores e menores remunerações, dentre outras. Mas 

uma das convivências mais desafiadoras é a de gerações; isso mesmo, nas em-

presas temos pessoas que nasceram em gerações distintas: no período da guerra, 

na década de 70, na década de 90 e  filhos do século XXI. Essas gerações estão na 

mesma empresa, mas com cabeças diferentes e com necessidades previdenciárias 

distintas; 

5 - Conhecer e entender as necessidades previdenciárias e assistenciais de saúde 

e, ao mesmo tempo, prover a capacidade de cobertura adequada aos nossos par-

ticipantes e beneficiários. Assim, a Libertas diferencia-se de outras alternativas de 

proteção;

6 - Gestão Previdenciária e Assistencial orientada para os Riscos – Cada vez mais a 
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Libertas deverá criar e estabelecer a capacidade de identificar, mensurar e monito-

rar os riscos e prover uma qualificada informação a participantes e patrocinadoras, 

para uma melhor tomada de decisão frente às necessidades previdenciais.

Com tantos desafios, nosso compromisso é, num esforço coletivo, transformá-

-los em oportunidades para a consolidação, crescimento e criação de valor para 

a Libertas. Os fóruns de Governança — Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal e 

Diretoria— foram recompostos por profissionais com ampla vivência técnica e de 

gestão em Entidades Fechadas de Previdência Complementar (EFPC).  A equipe 

de empregados possui técnicos experientes e compromissados com a missão e os 

valores da Fundação, de modo que empregados, diretores e conselheiros estão 

integrados, motivados e cientes da importância de construir uma Libertas cada vez 

mais forte e qualificada.

Estamos, assim, preparados para prover qualidade e foco no atendimento, aptos 

a oferecer nossos planos a um maior número de participantes e, quem sabe, até a 

outras  patrocinadoras. Para tanto, destacamos as linhas de atuação que nos colo-

cam rumo a um belo horizonte de muitas perspectivas e bons resultados:

• Planejamento Estratégico Previdenciário e Assistencial — Planejando e nos 

orientando para o período compreendido entre 2015 e 2020;

• Programa Integrado de Educação Previdenciária e Educação para a Saúde – 

Envolvendo a educação previdenciária, qualidade para a vida e educação finan-

ceira, com foco em nossos participantes, beneficiários e patrocinadoras;

• Estabelecer na Libertas as Matrizes de Riscos e, a partir dessa ferramenta, 

a Política de Auditoria e Controles Internos, visando um processo de contínuo 

controle e de sistemática validação das atividades exercidas;

• Foco no relacionamento e atenção a participantes e beneficiários;

• Integrar ações que interliguem as políticas e ações da Libertas com as das 

patrocinadoras, estabelecendo, assim, sinergia e complementaridade, rumo à 

consolidação da Cultura em Seguridade.

Diretoria Executiva
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Plano Previdencial da Prodemge (RP5 II)
CNPB nº 1994.0015-18 – Modalidade BD
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Categoria

Participantes ativos

Assistidos aposentados

Pensionistas

Total

2014

13

9

6

28
Fonte: Fundação Libertas/GEPRE

Fonte: Fundação Libertas/GEPRE

Tabela 9 - Número de Participantes do Plano em dez/2014

Gráfico 14 - Número de Participantes do Plano em dez/2014

O Plano Prodemge RP5II, administrado e executado pela Fundação Libertas de 

Seguridade Social, é um plano complementar de benefícios previdenciários de 

aposentadorias e pensões, destinado às pessoas físicas vinculadas à Companhia 

de Tecnologia da Informação do Estado de Minas Gerais - PRODEMGE, patrocina-

dora do Plano. Encontra-se fechado a novas adesões.

O Plano Prodemge RP5 II apresentou, no exercício de 2014, um superávit téc-

nico.

A massa de participantes ativos do Plano Prodemge RP5II possui, na data da úl-

tima avaliação atuarial (novembro/2014), idade média de 40,44 anos, e, a de assis-

tidos, 62,03 anos, sendo que o tempo médio para aposentadoria é de 19,06 anos.

O benefício médio mensal pago aos assistidos é de R$ 2.626,66.

47%

32%

21%

Participantes ativos

Assistidos aposentados

Pensionistas
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Fonte: Fundação Libertas/GEPRE

Fonte: Fundação Libertas/GEPRE

Tabela 10 - Dados Estatísticos - Estudos Atuariais - 2013 e 2014

Gráfico 15 - Dados Estatísticos - Estudos Atuariais - 2013 e 2014

Dez/13 Nov/14

Benefícios concedidos pelo Plano
O Plano PRODEMGE RP5 II realiza o pagamento de benefícios, na forma do seu 

regulamento, para os participantes do plano nas seguintes modalidades:

•	 aposentadoria por invalidez;

•	 aposentadoria por idade;

•	 aposentadoria por tempo de contribuição;

•	 aposentadoria especial;
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•	 auxílio-doença;

•	 pensão;

•	 auxílio-reclusão;

•	 pecúlio por morte.

No ano de 2014, a folha de benefícios do Plano Prodemge RP5II (BD) atingiu um 

total de R$ 10,6 milhões, assim distribuídos, basicamente: 

(*) data do sinistro anterior a dez/13
Fonte: Fundação Libertas/GEPRE/COPRE

Patrimônio do Plano
A situação patrimonial de um Plano de Benefícios Previdenciais é verificada na 

“Demonstração do Ativo Líquido”. Nesse documento é possível observar a compo-

sição de seus Investimentos; os registros dos eventuais valores a receber referente 

a contribuições normais e contratadas; os registros das obrigações (operacionais 

e contingencias); a composição dos fundos (previdenciais e não previdenciais); o 

registro das Provisões Matemáticas e o Resultado do Plano.

A fim de sintetizar a composição patrimonial do Plano Prodemge BD, os itens a 

seguir demonstram:

I - o conjunto de seus Bens e Direitos;

II - a composição de suas Obrigações, bem como o seu Resultado.
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Fonte: Fundação Libertas/GECOT/COCOP

Fonte: Fundação Libertas/GEFIN/COINV

I - Bens e Direitos totais: R$ 20.216 mil

Gráfico 16 - Composição dos Bens e Direitos totais. Exercício de 2014.

Investimentos do Plano
O objetivo da gestão do Plano Prodemge RP-5 é investir em ativos que forneçam, 

com o máximo de segurança e ao menor custo possível, o fluxo de caixa necessário 
ao cumprimento das obrigações previstas em seu regulamento.

Por se tratar de um plano de benefício definido, cujas obrigações relativas a pa-
gamentos são de maior previsibilidade, as aplicações financeiras dos recursos são 
realizadas considerando a necessidade de caixa no curto, médio e longo prazos.

Observa-se, na tabela 12 e gráfico 17, a alocação dos investimentos e a distribui-
ção em cada segmento, de acordo com a legislação e com a respectiva política de 
investimentos. Essa diversificação é realizada com o objetivo de aumentar a renta-

bilidade e ao mesmo tempo reduzir os riscos.

Tabela 12 - Composição dos Investimentos (em R$ milhares)
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Fonte: Fundação Libertas/GEFIN/COINV

       Gráfico 17 - Distribuição dos Investimentos – R$ 19 milhões

A definição dos limites de alocação do plano Prodemge RP-5 é feita após a rea-

lização de estudos técnicos, considerando as características específicas do plano, 

que podem ser resumidas da seguinte forma: 

• Objetivo do Plano Prodemge RP-5 – INPC + 5,29% ao ano;

• Necessidade de liquidez (programação de pagamento de benefícios);

• Expectativa de rentabilidade da atual carteira de investimentos e o cenário 

para reinvestimentos em períodos futuros.

Esses estudos são conhecidos como ALM – Asset Liability Management – e têm 

como objetivo ajustar os fluxos de ativos e passivos, apontando diretrizes para a 

formação de uma carteira de investimentos que possibilite ao gestor auferir o me-

lhor resultado associado ao risco mais adequado.

Ainda em relação às informações da tabela 12, foi apresentado o termo Recur-

sos Garantidores, cujo montante a ele representado serve de base de cálculo para 

verificação dos limites de enquadramento dos investimentos, conforme legislação. 

Os Recursos Garantidores são, portanto, a parcela do Ativo total do plano, compos-

ta pelos investimentos, já deduzidos de suas exigibilidades (obrigações decorren-

tes das aplicações financeiras).
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Fonte: Fundação Libertas/GEFIN/COINV

Fonte: Fundação Libertas/GEFIN/COINV

Rentabilidade do plano Prodemge RP-5 versus indicadores de 
mercado

Gráfico 18 - Rentabilidade do plano Prodemge RP-5 comparada com os
principais indicadores de mercado e a respectiva meta atuarial do plano

Gráfico 19 - Rentabilidade do plano Prodemge RP-5 comparada com a
rentabilidade calculada no consolidado estatístico da ABRAPP

dos planos na modalidade de Benefício Definido

Contratos com patrocinadora

O Plano manteve sua cota-parte relacionada ao contrato de reserva relativa aos 

compromissos especiais com os participantes existentes na data de sua criação, 

cujo valor total, em dezembro de 2014, era de R$ 187 mil. 

O contrato prevê pagamentos mensais na ordem de R$ 5 mil, e não consta re-

gistro de parcelas em atraso por parte da patrocinadora.

O restante do contrato foi transferido, em Novembro de 2014, para os Planos 

Prodemge Saldado e Prodemgeprev com base no percentual de distribuição das 

Reservas Matemáticas de Transação Individual.
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Fonte: Fundação Libertas/GECOT/COCOP

II - Obrigações totais: R$ 20.452 mil

Gráfico 20 - Composição das Obrigações totais. Exercício de 2014.  (em R$ mil)

Exigível contingencial

O exigível contingencial existente no Plano totalizava R$ 14.103 mil, e refere-

-se a treze processos relacionados à gestão previdencial, no total de R$ 1.278 

mil, e três processos relacionados a carteira de investimentos do Plano, na ordem 

de R$ 12.825 mil, que foram mantidos no Plano após estratégia ocorrida em no-

vembro de 2014. Todas as contingências provisionadas possuem expectativa de 

perda provável. Caso ocorram liquidações dos processos em valores diferentes 

do registrado, o resultado do Plano poderá ser afetado. 

Resultados Atuariais
 A situação de um plano de benefícios é definida por meio de sua Avaliação 

Atuarial anual, quando são calculados os compromissos do plano de benefícios 

previdenciários e com a formação das reservas e fundos que viabilizem o pagamen-

to atual e futuro dos participantes e assistidos, bem como, pela mensuração dos 

recursos necessários à garantia da solvência e equilíbrio do plano a longo prazo.

Os cálculos dos compromissos são elaborados pelo Atuário Responsável com 

base nas informações cadastrais de participantes e assistidos, devidamente consis-

tida e, de acordo com as hipóteses biométricas, demográficas, econômicas e finan-

ceiras, mais aderentes e adequadas às características da massa de participantes e 

assistidos, apresentadas na tabela 13. 
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Fonte: Fundação Libertas/COTEA

Nos planos administrados pela Libertas, essas premissas e hipóteses são pro-

postas pelo Atuário, avalizadas pela Coordenadoria Técnica Atuarial - COTEA, com 

a concordância da Patrocinadora para as hipóteses que lhe são pertinentes, apro-

vadas pela Diretoria Executiva e Conselho Deliberativo, com a manifestação final 

do Conselho Fiscal da Entidade.

Tabela 13: Hipóteses atuariais do Plano PRODEMGE RP5 - II
Avaliação Atuarial de 2013 e 2014

Todo plano de benefícios previdenciários visa estar em equilíbrio de longo pra-
zo. Esse equilíbrio se dá quando o patrimônio de cobertura, aquele reservado para 
efetuar os pagamentos dos benefícios, é igual ao montante das provisões matemá-
ticas, que representa as obrigações líquidas do plano para com os participantes e 
assistidos. As situações de desequilíbrio de curto prazo devem ser acompanhadas, 
monitoradas e tratadas e podem ser superavitárias, quando o patrimônio de co-
bertura é maior do que as provisões matemáticas, ou deficitárias, quando o patri-
mônio de cobertura é menor do que as provisões matemáticas. O tratamento des-
ses desequilíbrios no curto, médio e longo prazos são o objeto de ação da gestão e 
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da governança da Libertas e devem observar o disposto na legislação vigente.

O atuário responsável pela Avaliação Atuarial de Encerramento do Exercício de 
2014 foi o Sr. Antônio Fernando Gazzoni, da empresa GAMA Consultores Associa-
dos Ltda., prestadora de serviço contratada pela Libertas, sendo seus trabalhos de-
vidamente avalizados pela equipe técnica da Coordenadoria Técnica Atuarial, cuja 
síntese dos resultados, na posição de 2013 e 2014, são apresentados na tabela 14:

Tabela 14 - Síntese dos resultados atuariais - Avaliação Atuarial de 2013 e 2014

1 - Joia de participante.
Fonte: Fundação Libertas/COTEA

Fonte: Fundação Libertas/COTEA

Comparativamente à Avaliação Atuarial de encerramento de exercício de 2013, 
a variação percentual das Provisões Matemáticas do Plano PRODEMGE, no encer-
ramento de exercício de 2014, foi de 98,62%, tendo sido registrado o montante 
de R$4,07 milhões, em 31/12/2014, influenciada por mutações da base de dados 
ocasionada pela Estratégia Previdencial ocorrida no Plano.

Gráfico 21 - Patrimônio de Cobertura X Provisões Matemáticas
Avaliação Atuarial de 2013 e 2014

O Plano passou de um resultado de Equilíbrio em 31/12/2013, para um Superá-
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Fonte: Fundação Libertas/COTEA

Gráfico 22 - Superávit Atuarial do Plano de Benefícios
Avaliação Atuarial de 2013 e 2014

O superávit técnico acumulado de R$ 1,1 milhões, em 31/12/2014, representa 
27,05% do total das Provisões Matemáticas, sendo R$ 1.02 milhões alocado na Re-
serva de Contingência e R$ 0,08 milhões na Reserva Especial para Revisão de Plano, 
conforme legislação vigente.

O Plano PRODEMGE RP5 - II apresentou Déficit Técnico na data da Avaliação Atu-
arial de 2014, posicionada em 01/11/2014, no montante de R$1,3 milhões, equa-
cionado por meio das contribuições extraordinárias de participantes, assistidos e 
patrocinador, alocado na Provisão Matemática a Constituir.

No ano de 2014, a rentabilidade obtida ficou menor que a meta atuarial do plano 
em 0,320%, haja vista que a rentabilidade, auferida no período de janeiro a dezem-
bro do exercício de 2014, foi de 11,49%, sendo que a meta atuarial referente ao 
mesmo período, ficou em 11,85% (INPC mais taxa de juros de 5,29% de janeiro a 
dezembro de 2014).

Conforme Relatório de Avaliação Atuarial, o custo normal médio do Plano, na 
data da Avaliação Atuarial anual, 01/11/2014, estava mensurado na correspondên-
cia de 7,63% da Folha de Salários de Participação, sendo neste não incluso o custo 
referente à joia devida pelos Participantes, equivalente ao custo médio de 0,112% 
da Folha de Salários de Participação. 

No ano de 2014, o custo normal do Plano foi de 9,30%, o qual, em 2013, registrou 

a alíquota de 16,93%, em 31/12/2013. Esta variação foi influenciada, pela redução 

da quantidade de participantes em face da transação de participantes e assistidos, 

conforme estratégia previdencial executada em 01/11/2014.

vit Técnico acumulado de R$1,1 milhões, em 31/12/2014. Destaca-se que referido 
Superávit Técnico foi influenciado pela movimentação da massa de participantes e 
assistidos devido à estratégia de migração ocorrida em 01/11/2014.
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Custeio Administrativo
Custeio Administrativo corresponde aos recursos destinados pelo Plano de Bene-

fício para cobertura das despesas administrativas. 

No exercício de 2014, o Custeio Administrativo do plano foi R$ 1.989 mil, que 
equivale a 0,63% dos Recursos Garantidores apurados antes da estratégia previden-
cial. Deste valor, R$ 1.074 mil refere-se à Taxa de Administração, incidente sobre os 
Recursos Garantidores do Plano.

Até o mês de Março de 2014, era prevista a cobrança da Taxa de Carregamento 
incidente sobre as contribuições vertidas ao Plano; Taxa de Carregamento aplicável 
sobre as Contribuições Contratadas pelas patrocinadoras; além de percentual sobre 
os Recursos Garantidores do Plano. A partir do mês Abril de 2014, a Fundação passou 
a não mais cobrar essa Taxa de Carregamento. 

Desafios e Oportunidades para o Plano 
O grande desafio do Plano Prodemge RP5 – II, fechado a novas inscrições e com 

número pequeno de participantes e assistidos, está relacionado aos riscos atua-
riais que, por ser estruturado na modalidade de benefício definido, necessita de um 
acompanhamento muito assertivo, devido a sensibilidade da aderência das premis-
sas e hipóteses, destacando-se os impactos decorrentes do aumento da longevidade 
e da redução da taxa de juros atuarial. 

Dessa forma, para mitigar os riscos atuariais, a Libertas realiza continuamente 
testes para verificar a aderência das premissas utilizadas nos estudos atuariais, ade-
quando tempestivamente o custeio do plano, quando necessário.  

O Plano Prodemge Rp5-II encontra-se com o processo de retirada de patrocínio, 
requerido pelo patrocinador, protocolado na PREVIC, aguardando a sua autorização 
e, no encerramento do exercício de 2014, manteve seu resultado superavitário. A 
Libertas efetivará, ao longo de 2015, todos os esforços necessários à obtenção da 
aprovação desta retirada junto ao referido órgão, acompanhando de forma assertiva 
os resultados do Plano.

A carteira de investimentos do plano possui ativos líquidos e em condições de 
executar o procedimento de retirada em curso.

A Libertas reforça, também, a importância do envolvimento com o plano. Parti-
cipante, assistido e patrocinadora devem entender e acompanhar a administração 
do Plano, sempre buscando o maior alinhamento de interesses possível, mantendo 
atualizados seus dados cadastrais e de seus beneficiários.

Por fim, outra oportunidade e grande desafio da Libertas é aprimorar continua-
mente os canais de comunicação com os atores envolvidos, fomentando, assim, a 
educação previdenciária e financeira e o relacionamento entre as partes.
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O inteiro teor das Demonstrações Atuariais, Contábeis e de Investimentos
relativas a 2014, consolidadas e segregadas por plano de benefícios, além dos
pareceres do atuário, dos auditores independentes e dos órgãos estatutários,
entre outros documentos pertinentes, estão disponíveis no site da Fundação

(www.fundacaolibertas.com.br), publicado em Menu Principal/
Patrimônio e Finanças/Relatório Anual de Informações/2014.

Da mesma forma, o conteúdo deste documento está disponível
nesse mesmo endereço (menu lateral da página principal).

Canais de comunicação da Fundação Libertas:

fundacaolibertas@fundacaolibertas.com.br

ouvidoria@fundacaolibertas.com.br

(31) 2111-3700  |  0800 704 3700

Envie suas sugestões para a elaboração do próximo Relatório Anual.
Com a sua contribuição, a Libertas pode tornar mais simples e claro

o entendimento sobre o seu plano previdencial ou de saúde.

Relatório Anual de Informações 2014

Concepção e diagramação
Gerência de Comunicação

Junho/2015
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